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O Ministério da Saúde implantou, desde 1976, um modelo de Declaração de Óbito (DO), para ser utilizado em território nacional, como documento base do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM). A DO tem como objetivos: ser o documento-padrão para coleta das informações sobre mortalidade, as quais servem de base para o cálculo de estatísticas vitais e epidemiológicas do Brasil; ser o documento hábil para a lavratura, pelos Cartórios de Registro Civil, da Certidão de Óbito, indispensável para as formalidades legais do sepultamento. Na DO, encontramos: as causas da morte, isto é, doença ou estado mórbido que causou diretamente a doença; causas antecedentes, isto é, estados mórbidos, se existirem, que produziram a causa mortis; e outras condições significativas que contribuíram para morte. O preenchimento correto desses dados é fundamental para planejamento e promoção da saúde. Assim, o Serviço de Verificação de Óbitos do Estado da Paraíba (SVO - PB), onde se executam atividades de caráter técnico-científico e pedagógico, diagnosticando a causa mortis de óbitos por doença mal-elucidada ou morte natural sem o devido acompanhamento médico, utiliza, além do exame anatomopatológico macroscópico e microscópico e da DO, uma ficha complementar para melhor entendimento da natureza da doença que determinou a morte. Constitui objetivo deste trabalho analisar a importância do preenchimento adequado da DO, utilizando o exemplo do SVO – PB, que utiliza um ficha complementar para buscar informações essenciais, não contidas na DO. Através de pesquisa em artigos científicos, constatamos que comumente há inconsistências nos itens da DO, de modo que são identificados vícios sistemáticos e o registro incompleto, ilegível ou inadequado da causa mortis. Isso é intolerável, uma vez que a causa básica de morte constitui um dado epidemiológico fundamental para comparação estatística entre países, de forma que as múltiplas causas são vistas como uma importante dimensão dos indicadores relacionados à mortalidade, e as causas antecedentes podem contribuir para que compreendamos a natureza da doença. Baseado nessas atribuições, o SVO – PB utiliza uma ficha complementar, com identificação do corpo, condições do óbito, informações clínicas, dados do informante, autorização da necropsia e conclusões do exame anatomopatológico macroscópico. Assim, evidenciamos que, indubitavelmente, o preenchimento correto da DO e de fichas que a complementam é importante para a geração de indicadores sobre mortalidade, essenciais como ferramenta de gestão em saúde, pois permitem a análise objetiva da situação sanitária, assim como a elaboração de políticas públicas baseadas em evidências, de modo que sejam melhor ajustadas às necessidades de saúde da população.
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